
e irmãs já falecidos que confiamos à 
vossa misericórdia. Quando fizermos 
parte da nova criação, enfim libertada 
de toda maldade e fraqueza, poderemos 
cantar a ação de graças do Cristo que 
vive para sempre.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito; com a confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Meu Pão minha Vida, sem ti não sei 
viver; / pois na comida encontro meu 
jeito de ser. / O trigo, esta uva, me põem 
em feliz comunhão / com o sol, vento e 
chuva, e toda a riqueza do chão.
REFRÃO:	 Povo feliz, a Igreja vai, nova 
canção a cantar! / Tem Padre (Bispo) 
assim, Pastor e Pai, / pondo este Pão 
sobre o altar! 
2. Meu Pão da Alegria, sem ti não viverei: 
/ Deus que me cria, me diz: “Ser alegre, 
é a lei!” / O céu é só festa, os santos se 
alegram com Deus, / este Pão me põe 
nesta feliz comunhão com os céus!
3. Meu Pão da Amizade, sem ti não vou 
passar: / vida, em verdade, é só ser amado 
e amar! / Pão que chega à mesa, unindo 
centenas de grãos, / neste altar, com cer-
teza, reúne os que Deus fez irmãos! 
4. Meu Pão da Esperança, não sei viver 
sem ti; / pois, na confiança, já temos o 
céu por aqui! / É só nesta mesa que eu 
posso encontrar o vigor / de exigir com 
firmeza, justiça com paz e amor!
5.  Pão que ressuscita, oh, vem me liber-
tar: / vida bendita é vida pra sempre 
durar! / Pão vivo é semente de céu bem 
no meu coração / e me faz ser mais gente 
na esperança da ressurreição!

6. Pão que se partilha, sem ti meu ser 
decai: / somos família, chamamos a Deus 
nosso Pai! / Os bens desta vida pra todos 
serão, quer o altar: / nada mais nos divida 
na fé, no trabalho, no lar!

Antífona da Comunhão	 (Sl 33,9)

Provai e vede quão suave é o Senhor! Feliz 
o homem que tem nele o seu refúgio!

20. Canto de Ação de Graças
1. Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, por 
todas as gerações. / És o meu Senhor, Pai 
que me quer no amor!
REFRÃO:	 “Entoai ação de graças” 
e  cantai um canto novo! / Aclamai a 
Deus Javé, aclamai com amor e fé!
2. Eu vou reunir Jerusalém pra te louvar, 
ó Senhor! / Te glorificar ao dar-me a tua 
paz!
3. Ao me revelar a tua lei, as tuas mãos 
eu senti. / Sim, te louvarei enquanto eu 
existir.

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Nós vos pedimos, ó Deus, 
que, enriquecidos por essa tão grande 
dádiva, possamos colher os frutos da 
salvação sem jamais cessar vosso louvor. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Na Eucaristia, Jesus se faz presente em 
nosso meio de muitas formas. Tenhamos 
nossas mentes abertas para reconhecê-Lo 
e acolhê-Lo da forma como se manifestar a 
nós e, por nosso meio, aos irmãos e irmãs, 
especialmente os mais necessitados.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Olhai, ó Deus, esta vossa família, pela 
qual nosso Senhor Jesus Cristo não hesi-

tou em entregar-se às mãos dos malfeito-
res e sofrer o suplício da cruz. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e = Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. Canto Final
1. O Senhor me elegeu no seio de minha 
família. / O menor entre os irmãos, pastor 
das ovelhas feridas. / Mas com amor me 
olhou e viu em mim valor. / Pôs brasa em 
minha boca, santificou minhas mãos. / 
No altar do Mistério eu me prostrarei. / 
Me ungirás um Profeta, Sacerdote e Rei.
REFRÃO:	 Quero atender teu cha-
mado, ó Pai, / e corresponder com 
fidelidade, / atualizar teu reino aqui. 
/ Homem do altar pra sempre serei. 
/ Nas mãos o sacrifício pela Huma-
nidade, / por Cristo e em Cristo em 
memória de Ti.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”

PRECE NO ANO VOCACIONAL 
SACERDOTAL

Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela 
nossa salvação / e sempre nos sustentais com os 
dons do vosso Espírito, / concedei-nos comunida-
des cristãs vivas, fervorosas e felizes, / que sejam 
fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o 
desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 
/ Sustentai-as no seu compromisso de propor 
uma adequada catequese vocacional / e caminhos 
de especial consagração. / Dai sabedoria para o 
necessário discernimento vocacional, / de modo 
que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso 
amor misericordioso. / Maria, Mãe e educadora 
de Jesus, / interceda por nossa comunidade cristã, 
para que, / tornada fecunda pelo Espírito Santo, 
/ seja fonte de vocações autênticas para o serviço 
do povo santo de Deus. / Amém.



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Às tuas portas, Senhor, / nossos pés 
já se detêm, / para entrar com fervor / 
na feliz Jerusalém! / Tua casa é a nossa 
casa: / nós somos o teu povo: / cantando 
um canto novo, / teu Nome Santo vimos 
proclamar!
REFRÃO:	 Alegres entramos / pra jun-
tos louvar-te, Senhor! / Felizes canta-
mos: / é eterno e fiel teu amor!
2. Povo de Deus, és feliz, / porque Ele 
te escolheu, / para contigo habitar / e 
fazer-te povo seu! / Na terra peregrino, / 
destino é o Monte Santo... / Aclama com 
teu canto / o Deus bendito que hoje vem 
a ti!
3. Narram tua glória, Senhor, / toda a 
terra, o mar e os céus... / mas quem sus-
tenta o louvor / é a voz dos filhos teus. / 
Correr ao teu encontro: / eis nossa alegria! 
/ És fonte que sacia a nossa fome e sede 
de amor!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 47,10-11)

Recebemos, ó Deus, a vossa misericórdia 
no meio do vosso templo. Vosso louvor se 
estenda, como o vosso nome, até os con-
fins da terra; toda a justiça se encontra 
em vossas mãos.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração. 		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que pela humilha-
ção do vosso Filho reerguestes o mundo 
decaído, enchei os vossos filhos e filhas de 
santa alegria, e dai aos que libertastes da 
escravidão do pecado o gozo das alegrias 
eternas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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14o Domingo do  
Tempo Comum

Em nossa Páscoa semanal, hoje ouviremos no Evangelho que Jesus não foi bem aco-
lhido em Nazaré, sua cidade. Muitas vezes, temos dificuldade de reconhecer a ação de 
Deus no que é simples. No entanto, o Senhor se manifesta como Lhe apraz. Por isso, 
ao renovarmos nossa fé por meio desta Celebração Eucarística, peçamos ao Senhor 
que abra nossos olhos para enxergarmos Sua Presença e acolher sua mensagem de 
amor, pois sua força se manifesta em nossa fraqueza.

Entrada: Irmã Míria T. Kolling; Ofertas: Silvino A. Turco; Comunhão: Pe. Lúcio Floro e Irmã Míria T. Kolling; Ação de Graças: J. Thomaz Filho e Frei Fabreti;     
Canto final: Edger Sabino e Erick Sabino.
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Liturgia da Palavra
L. Mais do que ouvir, precisamos estar 
atentos à Palavra, pois nem sempre ela 
se concretiza da forma que esperamos ou 
estamos prontos a perceber. 

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Is 66,10-14c)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
10Alegrai-vos com Jerusalém e exultai 
com ela todos vós que a amais; tomai par-
te em seu júbilo, todos vós que choráveis 
por ela, 11para poderdes sugar e saciar-vos 
ao seio de sua consolação, e aleitar-vos 
e deliciar-vos aos úberes de sua glória. 
12Isto diz o Senhor: “Eis que farei correr 
para ela a paz como um rio e a glória das 
nações como torrente transbordante. 
Sereis amamentados, carregados ao colo 
e acariciados sobre os joelhos. 13Como 
uma mãe que acaricia o filho, assim eu 
vos consolarei; e sereis consolados em 
Jerusalém. 14cTudo isso haveis de ver e o 
vosso coração exultará, e o vosso vigor 
se renovará como a relva do campo. A 
mão do Senhor se manifestará em favor 
de seus servos. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 65(66)]

REFRÃO:	 Aclamai o Senhor Deus, ó 
terra inteira!
1. Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra, * cantai salmos a seu nome glorioso, 
dai a Deus a mais sublime louvação! Dizei 
a Deus: “Como são grandes vossas obras!
2. Toda a terra vos adore com respeito * 
e proclame o louvor de vosso nome!” 
Vinde ver todas as obras do Senhor: * seus 
prodígios estupendos entre os homens!
3. O mar ele mudou em terra firme, * e 
passaram pelo rio a pé enxuto. Exultemos 
de alegria no Senhor! * Ele domina para 
sempre com poder!
4. Todos vós que a Deus temeis, vinde 
escutar: * vou contar-vos todo bem que 
ele me fez! Bendito seja o Senhor Deus 
que me escutou,  não rejeitou minha 
oração e meu clamor, * nem afastou longe 
de mim o seu amor!

8. Segunda Leitura	 (Gl 6,14-18)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Gálatas
Irmãos: 14Quanto a mim, que eu me glorie 
somente da cruz do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. Por ele, o mundo está crucificado 
para mim, como eu estou crucificado 
para o mundo. 15Pois nem a circuncisão, 
nem a incircuncisão têm valor; o que 
conta é a criação nova. 16E para todos os 
que seguirem esta norma, como para o 
Israel de Deus, paz e misericórdia. 17Dora-
vante, que ninguém me moleste, pois eu 
trago em meu corpo as marcas de Jesus. 
18Irmãos, a graça do Senhor nosso, Jesus 
Cristo, esteja convosco. Amém! Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cl 3, 15a.16a.) (De pé) 

REFRÃO:	 Aleluia, aleluia, aleluia! 
L. A paz de Cristo reine em vossos cora-
ções; ricamente habite em vós sua pala-
vra!

10. Evangelho	 (Lc 10,1-12.17-20)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1o Senhor esco-
lheu outros setenta e dois discípulos e os 
enviou dois a dois, na sua frente, a toda 
cidade e lugar aonde ele próprio devia ir. 
2E dizia-lhes: “A messe é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Por isso, pedi ao 
dono da messe que mande trabalhadores 
para a colheita. 3Eis que vos envio como 
cordeiros para o meio de lobos. 4Não leveis 
bolsa, nem sacola, nem sandálias, e não 
cumprimenteis ninguém pelo caminho! 
5Em qualquer casa em que entrardes, dizei 
primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ 6Se 
ali morar um amigo da paz, a vossa paz 
repousará sobre ele; se não, ela voltará 
para vós. 7Permanecei naquela mesma 
casa, comei e bebei do que tiverem, por-
que o trabalhador merece o seu salário. 
Não passeis de casa em casa. 8Quando 
entrardes numa cidade e fordes bem rece-
bidos, comei do que vos servirem, 9curai os 
doentes que nela houver e dizei ao povo: 

‘O Reino de Deus está próximo de vós’. 
[10Mas, quando entrardes numa cidade 
e não fordes bem recebidos, saindo pelas 
ruas, dizei: 11‘Até a poeira de vossa cidade, 
que se apegou aos nossos pés, sacudimos 
contra vós’. No entanto, sabei que o Rei-
no de Deus está próximo! 12Eu vos digo 
que, naquele dia, Sodoma será tratada 
com menos rigor do que essa cidade”. 17Os 
setenta e dois voltaram muito conten-
tes, dizendo: “Senhor, até os demônios 
nos obedeceram por causa do teu nome”. 
18Jesus respondeu: “Eu vi Satanás cair do 
céu, como um relâmpago. 19Eu vos dei o 
poder de pisar em cima de cobras e escor-
piões e sobre toda a força do inimigo. E 
nada vos poderá fazer mal. 20Contudo, não 
vos alegreis porque os espíritos vos obe-
decem. Antes, ficai alegres porque vossos 
nomes estão escritos no céu”.] Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; / nasceu da Virgem Maria; 
/ padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao ter-
ceiro dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, com humildade, peça-
mos ao Pai que venha ao nosso encontro, 
fortalecendo nossa fé.
1. Pela nossa Arquidiocese, em todos os 
seus organismos, para que comunique a 
força do amor de Deus, apesar da nossa 
fragilidade, rezemos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
2. Pelos nossos governantes, a quem o 
Senhor confiou o cuidado de todos, para 



que se sintam responsáveis pelo destino 
daqueles que lhes foram confiados, espe-
cialmente os mais fracos, rezemos:
3. Pelos doentes e pelos que se sentem 
fragilizados, para que, pelo nosso tes-
temunho de fraternidade e comunhão, 
experimentem a bondade de Deus que 
tanto nos ama, rezemos:
4. Por todos nós, para que estejamos 
sempre atentos aos sinais da presença 
do Senhor, mesmo que sejam diferentes 
do nosso modo de pensar, rezemos:		
 	  	 (Outras intenções)

P. Pai Santo, ensinai-nos a crer no dom 
da graça do vosso Filho e, por esta santa 
Eucaristia, tornai-nos fortes na fraqueza, 
manifestando em nós o vosso poder. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém. 

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Ofertas singelas, pão e vinho, sobre a 
mesa colocamos, / sinal do trabalho que 
fizemos e aqui depositamos.
REFRÃO:	 É teu também nosso coração. 
// Aceita Senhor, a nossa oferta que será 
depois na certa o teu próprio ser.
2. Recebe, Senhor da natureza todo fruto 
que colhemos. / Recebe o louvor de nossas 
obras e o progresso que fizemos.
3. Sabemos que tudo tem valor depois 
que a terra visitaste. / Embora tivéssemos 
pecado foi bem mais o que pagaste.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Possamos, ó Deus, ser purificados pela 
oferenda que vos consagramos; que ela 
nos leve, cada vez mais, a viver a vida do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VII
Sobre Reconciliação – I
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e bom agradecer-
-vos, Deus Pai, porque constantemente 
nos chamais a viver na felicidade com-
pleta. Vós, Deus de ternura e de bondade, 
nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis 
vosso perdão a todos convidando os peca-
dores a entregar-se confiantes à vossa 
misericórdia.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!
P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por Jesus, 
vosso Filho e nosso irmão, criastes com 
a família humana novo laço de amizade, 
tão estreito e forte, que nada poderá rom-
per. Concedeis agora a vosso povo tempo 
de graça e reconciliação. Dai, pois, em 
Cristo novo alento à vossa Igreja, para 
que se volte para vós. Fazei que, sempre 
mais dócil ao Espírito Santo, se coloque 
ao serviço de todos.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!
P. Cheios de admiração e reconhecimen-
to, unimos nossa voz à voz das multidões 
do céu para cantar o poder de vosso amor 
e a alegria da nossa salvação:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Ó Deus, desde a criação do mundo, 
fazeis o bem a cada um de nós para sermos 
santos como vós sois santo. Olhai vosso 
povo aqui reunido e derramai a força do 
Espírito, para que estas oferendas se tornem 
o Corpo = e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vossos filhos. 
Enquanto estávamos perdidos e incapazes 
de vos encontrar, vós nos amastes de modo 
admirável: pois vosso Filho — o Justo e 
Santo — entregou-se em nossas mãos acei-
tando ser pregado na cruz.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!
P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal 
permanente da vossa aliança, Jesus quis 
celebrar a páscoa com seus discípulos. 
Ceando com eles, tomou o pão e pronun-
ciou a bênção de ação de graças. Depois, 
partindo o pão, o deu a seus amigos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia 
reconciliar todas as coisas pelo sangue 
a ser derramado na cruz, tomou o cálice 
com vinho. Deu graças novamente, e 
passou o cálice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje 
celebramos sua morte e ressurreição, 
esperando o dia feliz de sua vinda glo-
riosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus 
fiel, a vítima de reconciliação que nos faz 
voltar à vossa graça.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!
P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-os 
participar no único sacrifício do Cristo. 
Pela força do Espírito Santo, todos se 
tornem um só corpo bem unido, no qual 
todas as divisões sejam superadas.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!
P. Conservai-nos, em comunhão de fé 
e amor, unidos ao Papa N. e ao nosso 
Bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos 
na construção do vosso reino, até o dia 
em que, diante de vós, formos santos 
com os vossos santos, ao lado da Vir-
gem Maria, de São José, seu esposo, 
e dos Apóstolos, com nossos irmãos 


